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EMENTA

O estudo das sociedades, nos diferentes modos de produção, privilegiando a transição da sociedade feudal à sociedade capitalista. Estudo

da sociedade através de seu desenvolvimento e trabalho social, dinâmica de funcionamento e alterações sociais. Reflexões das ideologias

na organização do processo do trabalho. Análise da problemática rural e dos movimentos sociais contemporâneos. Temática

socioambientais da contemporaneidade. Populações tradicionais e suas relações étnico-raciais em áreas naturalmente protegidas.

I. Objetivos
– Examinar o surgimento, desenvolvimento e consolidação da Sociologia como disciplina e campo de conhecimento.

– Incorporar o estudo dos principais autores clássicos do tema: Comte, Marx, Durkheim e Weber.

- Analisar as contribuições da sociologia para a compreensão do “Mundo Rural” e das “ruralidades”, em especial, no mundo contemporâneo.

- Analisar as contribuições da sociologia para a perspectiva socioambiental.

- Possibilitar a reflexão acerca da alteridade e identidades, a partir, sobretudo, das perspectivas étnicas e raciais. 

II. Programa
Unidade 1 - A modernidade e a dupla revolução (Industrial e Francesa)

Unidade 2 - Os clássicos da Sociologia: Comte, Marx, Durkheim e Weber

Unidade 3 – Sociologia ambiental e mundo rural

Unidade 4 – Identidades e alteridades

III. Metodologia de Ensino
As temáticas serão abordadas por meio de aulas expositivas, discussões coletivas, apresentações de trabalhos e análise textos em grupo,

sempre utilizando o Moodle como a plataforma padrão de contato e postagem das atividades sugeridas.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será feita com base em três grupos de atividades, para cada semestre: 

1)Atividades postadas no Moodle: fichamentos, relatórios e demais atividades formuladas de acordo com o andamento do curso – 2 pontos

2)Atividades realizadas em sala de aula: seminários e debates – 3 pontos 

3)Atividades final de pesquisa: trabalho escrito – 5 pontos. 

Recuperação: será realizada por meio de uma avaliação dissertativa de duas questões acerca dos assuntos abordados no semestre

específico.
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